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Objetivos: 

a) analisar e discutir os conceitos que fundamentam e orientam a prática da pesquisa de 
campo em Antropologia; 

b) estimular o aprendizado da prática etnográfica através de experiências concretas em 
campo e descritas por antropólogas/os; 

c) ensinar o processo de elaboração do projeto, de produção textual etnográfica, bem 
como de técnicas de pesquisa; 

d) com base nesses critérios, percorrer, sem necessariamente seguir uma ordem 
cronológica, os diversos modelos de proposta etnográfica. 

Métodos utilizados: aulas expositivas, seminários, palestras com convidadas/os, 
exibição de documentários, debates em grupo. 

Atividades discentes: leitura da bibliografia básica, preparação e apresentação de resumo 
de tema e de projeto de pesquisa, preparação para a prova individual. Os alunos devem 
basicamente escolher um tema de investigação, elaborar breves etnografias ou pesquisas 
exploratórias a partir do tema escolhido, levantar a bibliografia pertinente, circunscrever 
o universo da pesquisa e realizar análise preliminares do material coletado. 

Critérios de avaliação de aprendizagem: Resumo do tema selecionado para pesquisa; 
prova individual sem consulta; projeto de pesquisa que contenha claramente o universo 
da investigação, as fontes de pesquisa, a bibliografia relativa ao assunto e as principais 
hipóteses de trabalho. 

Normas de recuperação: nova prova escrita (sobre toda a matéria do curso); a média 
final será a soma da média obtida no semestre com a nota da recuperação, dividida por 
dois. 

Observações: o programa está sujeito a alterações (de data e de conteúdo) ao longo do 
semestre. 
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